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A cultura da rose;ra em Minas Gerais tem progredido à custa de experi- 
ência prdpria, o que tem levado ao desenvolvimento lente e oneroso. Albm 
disto, os comportamentos individuais de ver e sentir os problemas aliados às 
diferenças tecnoldgicas regionais e às facitidades do combrcio na oferta de in- 
sumos levam à difusão de tbcnicas, as mais variadas possiveis, sendo algumas 
recomendáveis e outras não, afetando a produp"~. Poucas vezes conseguem- 
-se produtos de boa qualidade, resultando sempre em maiores gastos e eleva- 
do valor no mercado, reduzindo as margens de lucro do produtor. 
A roseira, como ser vivo, cresce e produz sob condições de clima, solo e 
wanuseio, que favorecem ou dificultam o seu desenvolvimento. Qualquer um 
desses fatores, seja a luz, a temperatura, a ventilação, a água, os insumos e 
mesmo o manuseio, se em falta ou excesso, promove redução no crescimento 
e produção. 
A combinação ideal desses tatores relacionados só pode ser indicada 
atrav6s da pesquisa local, criteriosa e continuada. Considerando-se a falta de 
pesquisa e informações diretas, optouse pela elaboração deste sistema de 
produção, visando, com a informação disponivel, eliminar os extremos, que 
são sempre prejudiciais. 
Nesta apresentação, tem-se o resultado do encontro realizado em Juiz 
de Fora, no perlodo de 19 a 21 de setembro de 1978, para elaboração do sis- 
t h a  de produção de rosas, para as regiões produtoras de Minas Gerais. 
Deve-se o êxito do encontro a dedicação dos floricultores, pesquisado- 
res e agentes de assistência t6cnica que nele tomaram parte. 
Difundindo as tdcnicas recomendáveis e coibindo os excessos, chega-se a 
um produto de melhor qualidade, com maior retorno ao floricultor. 
CARACTERIZAÇJ%O DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores que possuem uma infra-estrutura que permite-lhes o empre- 
go de alta tecnologia na exploração da roseira, visando o atendimento do consumo inter- 
no dos grandes centros consumidores do País e do mercado externo como. Europa. Esta- 
dos Unidos. etc. 
Como infra-estrutura entende-se a existência de máquinas e equipamentos para o 
preparo do solo. tratamentos fitossanitários. irrigaçóes, benfeitorias como, galpões para 
embalagem, armazenamento de insumos, câmaras frigorificas. tanques para preparo de 
caldas de defensivos e adubações, estufas ou  casas de vegetação. 
Para a cultura da roseira em campo aberto. pode-se ter uma população de cerca de 
30 000 plantas por hectare. com um rendimento médio de 60 000 dúzias por ano. 
Para a cultura da roseira em estufas, pode-se ter uma população de cerca de 50 000 
plantas por hectare, com um rendimento médio de ate 150 000 dúzias por ano. nas diver- 
sas classes. 
OPERAÇÕES QUE C O M P ~ E M  O SISTEMA 
1. Escolha do  local 
2. Preparo do solo 
2.1. Aração 
2.2. Correção do solo 
2.3. Gradagem 
3. Marcação e levantamento dos canteiros 
3.1. Roseira de estufa 
3.2. Roseira de campo 
4. Adubações 
4.1. Adubação de plantio 
4.1 . l .  Adubação orgánica 
4.1.2. Fertilização quimica 
4.2. Adubação em cobertura 
4.2.1. Adubação orgánica 





QUADHO 3 - Relação de variedades recomendadas em decorrência do porte, espaçamento 













































Cor de rosa com ba- 
se das pétalas amare- 
las 
Vermelho-rosa com 
base das p6talas ama- 
relas 
Vermelha 

















6. Tratos culturais 
6.1. Capinas - tanto nas roseiras de estufas, como nas de campo, as capinas deverão 
ser em número suficiente para manter a cultura no limpo. 
62. IrrigaçZo -as roseiras de estufas devem ser irrigadas duas vezes por semana, por 
aspersão a nivel de canteiro, colocando-se em m a i a  2 a 3 litros de água por planta, sendo 
que, no periodo de menor vegetação (maio a julho), deve-se reduzir a quantidade de água. 
Para as roseiras de campo, a irrigação é feita por infiltração, quando necessário. 
6.3. Tratamentos fitossanit8rios 
Para "Controle de Doençis e Pragas". ver Anexo I e II. 
Doenças e Pragas da Roseira 
1. Doenças 
1.1. Dld io o u  Branco da Rosa 
Agentes: Sphaerotheca parmosa tWallr.16~. var. rosas woron 
Oidium leuwwnium Desm. (forma conidica). 
As plantas. em locais sombreados e úmidos, ficam mais susceptlveis ao ataque da 
doença. 
Sintomas: inicialmente, aparecem manchas cinzentas ou esbranquiçadas sobre a su. 
perflcie das folhas ou dos ramos e botões. Mais tarde, essas manchas aDresentam um as- 
pecto pulverulento, ficando semelhante a um feltro. Há desfolhas e consequentemente re- 
dução do vigor da planta. correntes de ar. condicões de umidade e temoeratura oermitem 
a dissemina&o e a germinação dos esporos nas partes ainda sãs da planta. As foihas novas 
caem 1040. O crescimento e a oroducão de flores são seriamente oreiudicadas. As folhas 
novas, os ramos e as gemas ficam airofiadas ou  deformadas. pode &olrer descoloração 
das folhas ou  mesmo o aparecimento de manchas escuras, como as provocadas pelo fungo 
Deplocarpon rosae. 
1.2. Mildio 
Agente: Peromspera saparsa (Berk). 
Esta doença provoca o definhamento e morte das plantas, com certa rapidez, quan- 
do a infecção 6 forte. 
Sintomas: ataca as partes novas, como botões, hastes e folhas, e carateriza-se pelo 
aparecimento de manchas de cor marrom e de bordas angulosas. Nas folhas, visíveis ini- 
cialmente na face ventral e posteriormente nas duas faces, causa grande desfolha e 6 favo- 
recida pela alta umidade e baixa temperatura. 
Os primeiros sintomas aparecem em plantas isoladas, no  meio da cultura porque. 
muitas vezes, aparecem manchas descoradas, cloróticas, que mais tarde se tornam secas, 
tomando a coloração violáceo-piirpura, constituídas pelos órgãos de multiplicação ar- 
sexual do fump (Conidioforos e conidios). 
1.3. Mancha de Cercóspora 
Agente: Cerwspora rosicola 
Sintomas: ataca a folhagem, caracterizando-se pelo aparecimento de manchas pretas 
wncéntricas com centro cinza, visíveis nas duas faces da folha. 
Conforme a var,iedade, as manchas atingem dimendes variáveis. às vezes. sendo con- 
fundidas com a "pinta preta". 
1.C. Pinta Preta ou  Mancha Parda ou Queda das Folhas 
Agentes: Diplocárpon msae (Wolf) 
Actinonema msae (lib.) Fr. 
Sintomas: Caracteriza-se pelo aparecimento de manchas pretas. com bordas dente* 
das, bem vislveis na face ventral da folha. Normalmente. há o amarelecimento do folíi>lo 
atacado, terminando com a queda das folhas. Conforme a'intensidade do ataque, podem 
aparecer várias manchas no foliolo, causando completa desfolha da planta. Todas as varie- 
dades são susceptíveis. Os dias quentes e úmidos favorecem o ataque. 
As manchas aparecem de 5 a 10 dias após a infecção, sendo qye a presença de gotas 
d'dgua ajudam o crescimento do fungo. Os esporos são transportados pela água. 
A eliminação das partes doentes. durante o inverno. através das podas, constitui um  
dos métodos de controle. 
1.5. Ferrugem 
Agentes: Phragnidium mucronatum (Fr.) 
Schl (P. rosae Diet.) 
Sintomas: ataca as folhas e hastes. Nas folhas. as pustulas amarelo-alaranjadas são vi- 
siveis na face dorsal. podendo ocorrer com grande intensidade. causando grande desfolha. 
Na face ventral das folhas, são vistas apenas manchas claras. correspondendo às pústulas. 
Eliminação das partes atacadas e arejamento da planta constituem métodos de ?on- 
trole da doença. 
1.6. Antracnose 
Agentes: Sphaceloma rosarum Jeure 
(Cleosporium msarum Gr) 
Sintomas: inicia-se com manchas vermelhas na superfície da folha, em número variá- 
vel. No  princípio são pequenas e vão aumentando de tamanho, com o colorido variando 
de vermelho a marrom-escuro, chegando até a roxoclaro. A parte atacada pode cair e os 
follolos mostram perfurações de diferentes tamanhos. Ataca também os ramos, e as lesóes 
são inicialmente verde-amareladas, circulares ou alongadar, com centro levemente elevado, 
variando de branco a amarelo-pardo. Retirar a queima do material atacado constitui um 
método de controle. 
1.7. Murcha dos Botões ou Mofo dos Botões ou  Podridão dor Botões 
Agente: Botrytis cinera (Pera) 
Sintomas: caracteriza-se pela não abertura dos botões florais. que persistem na plan- 
ta até a decomposição. Abrindo.se os botóes atacados, nota-se a presenw de filamentos 
esbranquiçados, as hifas do fungo. O fungo é favorecido pela alta umidade. 
Solos muitos compactos e mal drenados dão condições favoráveis ao desenvolvi~nen- 
to do  fungo. 
Colheita e destrui$ão das partes doentes (botões florais) constituem métodos de 
controle da doença. 
1 .a. Verrugole 
Sintomas: lesões pequenas e avermelhadas. com bordas claras, atacando hastes. fo- I 
lhas e botões. I 
Agentes: 6etryesPhae;ia dethidea (Fr.1 Cos. e N. 
Diaporthe umbrina Jenkine íCryptosporella umbreiral 
São conhecidos diferentes tipos de cancros, tais como: cancro marrom; cancro das 
hates; cancro da base. etc., sendo também diversos os agentes. 
1.10. Mosaico da Roseira 
Doença causada por vírus e caracterizada pelo aparecimento de manchas amarelas 
em forma de zigue-zaque, na superfíciedas folhas tanto novas como velhas. Causa depau- 
peramento geral da planta. Transmite-se pela enxertia, razão pela qual não se deve deixar 
plantas com mosaico entre as utilizadas como matrizes. Queimar as plantas arrancadas. 
1.1 1. Roseliniose 
Agente: Roselinia necatrix 
Sintomas: caracteriza-se por morte gradual e rhpida da planta e as raízes tornam-se 
recobertas de um mofo cinza. 
Usa-se a desinfecção do solo, antes do plantio, rotação de cultura e controle do pH 
do solo. 
Podem causar grandes lesões, engrossamento de raízes, etc., danos de difícil avalia- 
ção. O crescimento é sempre deficiente. Fazer a desinfecção do solo e rotação de culturas. 
1.13. Outras doenps 
- Podridão Cinzenta:Agente - Sclerotmia fuckeliana ldbyl Fakl. 
- Mancha Redonda da Folha: Agente - Nycosphaerellacçae rosimla (Pass.). 
B.H. Davis ícercospera rosicola Pass.) 
- Podridão Negra da Haste - Mofocinzento: Agente - Phyralospera obtusa (schwl 
Ore. 
- Podridão Branca do  Tronm e do Ramo: Agente - Coniothyrium fuckelli sacco. 
2. Pragas 
2.1. Pulgões 
Agente: Macrosiphum rosae (preto. rosado ou roxo) íL.1758). 
Esses pulgaes. em condiçaes favoráveis. são encontrados em grande quantidade, for. 
mando calorias nas partes em crescimento, principalmente nos pedúnculos florais. Sugam 
a seiva da planta enfraquecendo-a e distorcendo-a. O adulto mede de 2.7 a 3.5 m i  de 
comprimento por 1.4 a 1.5 m m  de largura. 
- Fêmea alada: cabeça e tórax pretos, abdómen verde e vermelho-escuro, com man- 
chas pretas laterais, cornículos longos. pardos. asas hialinas. 
- Fêmea dptera: corpo ovalado. um tanto convexo. verde-brilhante ou vermelhoar- 
curo. antenas pretas, pernas pardo-amarelas, cornículos longos, pardos. cauda amarela ou 
amarelo-ewerdeada. 
Agente: Mysus rosarum (Kalt 1.843) (Verde) 
Esta espécie é conhecida por Pulgão Verde da Roseira. Os danos são semelhantes 
aos causados pela espécie anterior. c menos çomum. 
2.2. Trips 
Agente: Frankliniella spp. 
Atacam folhas e botões causando deformações e manchas nas pétalas, inutilizando- 
-as. São pequenos, alongados. vivem nas partes novas da planta. principalmente nos botões 
florais e flores abertas. 
2.3. Cochonilhas 
Agente: Aenodiella aurantii 
Revestem as hastes e sugam as plantas causando danos generalizados. 
2.4. Vaquinha e Besouros 
Agentes: Diabrotica specios 
Macrodactylus pumillio 
Euphria Lurida 
Estes insetos depredam as flores. São encontrados escondidos entre as pétalas, ro- 
endo-as e inutilizando.as, As flores de cor clara são de preferéncia do besouro. 
Os besouros adultos são de coloração castanho-escura, com pequenas manchas cla. 
ras nos élitros (asas anteriores]. medindo aproximadamente 16 mm de comprimento. As 
larvas vivem no solo. 
A vaquinha adulta mede, aproximadamente, 9 mm de comprimento por 3.9 mm de 
largura. O corpo apresenta-se coberto por uma densa pubescéncia amarela. dando-lhe uma 
mloração geral amarelo-esverdeada. e a face ventral apresenta-se acinzentada. Pernas lon. 
gas, principalmente as do  par posterior, de cor castanha ou amarela, providas de espinho, 
tarsos negros muito desenvolvidos. 
2.5. Abelhas Jataí 
Agente: Melipona refricus 
A abelha-cachorroatacaos botões e as brotações,destruindo-os. A procura e destrui- 
ção dos ninhos é o controle mais eficiente. 
2.6. Ácaros 
Agente: Tetranychus rpp 
Os ácaros apresentam-se como o principal problema no que diz respeito às pragas 
que atacam a roseira. localizando-se na página inferior das folhas mais novas, que ficam 
ressequidas e quebradiças. e provocam a sua queda. A populaqão atinge índices mais eleva- 
dos quando as chuvas rão fortes e a temperatura elevada. 
Para o controle, recomenda-se o uso alternado de inseticidas sistêmicos e acaricidas 
específicos, devido aos seguintes fatores: 
. 1. os inseticidas sistêmicos proporcionam proteção contra o ácaro e pulgões. não 
tendo, entretanto, uma eficiência global; 
16 
2. os acaricidas especlficos são bem mais eficientes, mas atuam por contato. Devem 
atingir diretamente a praga para obter-se o efeito desejado; 
3. os dcaros tendem a adquirir resistência aos produtos usados seguidamente. 
2.7. Outras pragas 
- FORMIGAS - Saúvas, Quem-Quem. 
-LESMAS E CARAMUJOS. 
DESENVOLVIMENTO DE MUDA DE ROSEIRA RECEM-PLANTADA 
Fig. 3 - Muda rechrn-plantada. m 
Fi. 5 - Muda w m  a brotação inicial, 
mostrando as primeiras brota- 
çõn de produç80: brotos fortes. 
retos. sem ramificacdes. caule . 
avermelhado, folhas grandes e 
brilhantes. 
PODA DE FORMAÇÃO DE ROSEIRA - DESPONTA 
Fig. 6 
Muda formada, apresentando os 
primeiros ramos de produção. A 
brotação inicial deve ser conser- 
vada para assegurar melhor de. 
senvolvimento da roseira. A des- 
ponta deve ser feita para estimu- 
lar a brotação lateral, aumentan- 
do assim as hastes de produção. 
Deve ser feita rente e acima da 
segunda folha de 5 foliolos. de 
cima para baixo, como mostra o 
desenho. 
As setas indicam as gemas que 
darão origem à nova brotação. 
a = botões de hastes longas: 
b = bot2les de hastes longas ou 
medias. 
- 
6.4. Derbrota - é feita manualmente, utilizando-se canivete ou tesoura, removendo- 
-se o excesso de brotações na parte alta. (Fig. 3.4. 5.6 e 71 
6.5. Remoção de botões laterais -todos os botóes laterais devem ser removidos lo- 
go que tiverem tamanho para serem manuseados. 
6.6. Tutoramento - esta práticavisa manter a planta na posição vertical no canteiro. 
Pode ser feito estaqueando individualmente as plantas ou estendendo-se arameou bambu 
nas laterais dos canteiros. 
7. Controle de florada - visa controlar a época de produção de botões e aumentar o 
comprimento da haste. O Drocesso consiste na remoção do botão apical (mestre). induzin- 
do-se nova brotação, que se somará à haste produzida. Quanto menor o botão removido. 
mais ráoido e melhor será o crescimento. O botão apical deve ser removido cortando-se 
abaixo da primeira folha normal (folha com c inm f i l iolos). O novo botão poderá ser co- 
lhido dentro de seis a oito semanas. 
Removendo-se a porção apical do  ramo cego (galhos parados). promove-se a brota- 
ção de hastes normais. 
8. Podas 
8.1. Limpeza -consiste na remo-o de ramos secos. doentes, quebrados. envassora- 
dos, etc. É feita em qualquer época. 
8.2. Rejuvenescimento - deve ser feito no período de menor vegetação, de prefe- 
rência, na segunda quinzena de julho, cortando-se todas as hastes de 30 a 50 cm do solo. 
9. Colheita -deverá ser feita quando os botões apresentarem as sépalas curvando-se 
em diregão à base..Fazer o corte com tesouras bem afiadas, ligeiramente acima da gema da 
última folha de cinco foliolos. 
Esta operação deverá ser realizada à tarde, sendo os botões conduzidos para galpães. 
onde serão classificados e armazenados. (Fig. 8 )  
COLHEITA DE BOT~ES E DESENVOLVIMENTO DAS HASTES 
FLORÍFERAS EM ROSEIRAS 
TOOASAS VARIEDADES 
Roseira formeda: 
.I botões em ponto desolheito; 
bl botões em desenvolvimento: 
CI loeair de corta dos botõn em ponto de 
dl  brotos fortes em IormagZo Idevem ser 
conrervador. Wir  irão rubnituir os r a  
mar uelhur. imprcdutiuor ou dom. 
sl ap5r a colheira dor bot6er. mrtsr o r a  
mo rente e acima do gemo ou brotagb 
f l  gemardormcnrer: 
h) brotaqzo inicial Ium ano. aproximada 
mente. a&< o plantio da roseira. @o 
ser retirada.). 
9.1. Classificação e embalagem - os botões colhidos são conduzidos para os galpóes, 
onde são molhados e classificados por tamanhode haste, do seguinte modo: 
rosas normais 
haste longa - acima de 55 cm; 
haste media - de 40 a 49 cm; 
haste curta - de 30 a 39 cm. 
Mini-rosas 
haste longa - 41 a 50 cm: 
haste media - 35 a 40 cm; 
haste curta - 25 a 34 cm. 
9.2. Armazenamento e comercialização - o armazrnamento 6 feito em câmaras fri- 
gorificas, com temperatura variando de 5 a 6 ' ~  e a umidade relativa. em torno de 95%. 
Os maços de rosas são empilhados (deitados) em balcões a seco (base das hastes fora 
d'água). at6 uma semana. 
A comercializado no mercado externo ser6 no periodo de novembro a março, en- 
quanto que no mercado hterno será o ano inteiro. 
10. Caracterização L s casa da vegetação ou estufa de plilstico - a cumeeira deve fi- 
car no sentido norre-sul, ~'ossuindo as seguintes dimenròes bhsicas: largura:7,00 m; com- 
primento: variável; altura da cumeeira: 4.00 a 4.50 m: altura do pé direito: 3.00 a 3.50 m. 
Em caso de se ter um grande número de estufas de plástico geminadas. será necessá- 
ria a construção de lanternins para melhor aeração. IFig. 9) 
F i i .  9 - Esquema de estufas 
L 
11. Produgão de mudas 
11.1. Forma* de mudas 
11.1.1. Obtengão do  pomanxer to  (cavalo) - devem-se utilizar estacas obtidas de 
ramos maduros, com dismetro de 0.8 a 1 cm e comprimento em tornode 25 cm laproxi- 
madamente 8 gemas). Usar o cavalo paulista ou canina. O corte da parte superior da esta- 
ca deverá ser logo acima de uma gema. 
Deve-se fazer a desolha deixando-se as 2 gemas superiores. Faz-se a desinfecçio das 
estacas mergulhando-as em solução cúprica. 
11.1.2. Enraizamento - o terreno para enraizamento dever4 ser arado e bem gradea- 
do, e, em seguida. abremse os sulcos de 12 a 15 cm de profundidade, com espaçamento 
de 60 cm. As estacas são espetadas distanciadas 8 a 10 cm no sulco. com uma ligeira incli: 
nação. Efetuadas tais operaçõer, colocase terra narestacas, procedendo-se, em seguida, à 
irrig-ão abundante. 
Durante o enraizamento fazer as capinas. irrigações, tratamentos fitosranitários, etc. 
11.1.3. Escolha de borbulhar - deve.se colher borbulhas de plantas sadias. irentaí 
de virose. e com desenvolvimento vegetativo. 
Escolher ramos recém floridos ou que estejam soltando os acúleos iespinhosl. elimi. 
nando as gemas correspondentes às folhas que tenham menos de cinco folíolos. Deve-se 
evitar borbulhas pulverizadas com acaricidas. 
11.1.4. Enxertia - quando as brotações dos cavalos estiverem com aproximadamen- 
te 15 cm, o cavalo estará em condições de receber a enxertia. 
Estando o cavalo com a casca solta. pode-se proceder à enxertia pelo sistema de bor- 
bulhia. sob a casca em T invertido. Pode-se utilizar o processo de enxertia por anelagem. 
11.1.5. Amarrio - após a introdução da borbulha, deve-se amarrar o enxerto com 
tira de plástico de 1 cm de largura por 20 cm de comprimento. exercendo leve pressão so- 
bre o enxerto. visando boa justaposicão. 
11.1.6. Decapitação - decorridos 20 a 25 dias. retira-se a fita plástica e. estando a 
borbulha verde, procede-se à decapitação do porta-enxerto, logo acima do  enxerto. 
11.1.7. Primeira poda de formação - quando a brotação do enxerto eniver com 
aproximadamente 5 cm,deve-se fazer uma desponta deixando 3 a 4 gemas basais. (Fig. 101 
11.1.8. Segunda poda deformação - deixar de 2 a 3 hastes. escolhendo aquelas que 
apresentarem melhor distribuição (tipo "taça"). (Fig. 111 
Figura 11 
C inw  a seis meses após o enxerto. a muda estará com desenvolvimento suficiente 
para o transplantio. 
COEFICIENTES TÉCNICOS DO SISTEMA NPI PARA 1 HECTARE 
Produção de Mudas 
(Aproximadamente 330.000 plantar -canteiro com duas fileiras de estacar. com espaça- 
mento de 0.10 x 0.20 m e 0.80 m entre fileiras.) 
- - - 
ESPECIFICAÇÃO UNID. QUANTIDADE VALOR Cr$ 
PRDDUÇAO DE MUDAS 
Aração hltr 4 760.00 
Gradagem (2 vezes1 hltr 4 760.00 
Sulcamento h/tr 2 380.00 
Colheita de estacas D/H 220 11.596.00 
Irrigação DIH 1 O0 5.200.00 
ENRAIZAMENTD 
Desolha D/H 220 1 1.544.00 
Distribuição estacas sulco DIH 150 7.748.00 
Enxertia e amarrio D/H 1.090 56.680.00 
Adubação DIH 60 3.172.00 
Desamarrio D/H 80 4.264.00 
Decapitação D/H 35 1.820.00 
l? poda de formação DIH 67 3.484.00 
2? poda de formação DIH 67 3.484.00 
Capinas DIH 660 34.372.00 
Pulveriza~óes D/H 30 1.664.00 
Arranquio e poda DIH 134 6.968.00 
Embalagem DIH 1 O0 5.200.00 
NÚMEROEMBALAGENS 
Sacos plásticos 80.000 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  159.096.00 
DIH = DiaIHomem hltr = horaltrator 
Cultura decampo 
1 - Implanta60 
ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE VALOR Cr$ 
I - INSUMOS 
Mudar 
Calcárea dolomitico 





Esterco de curral 






11 - SERVIÇOS 
Aração 
Aplicacão de calcáreo 
Gradagem (21 
Marcação e levantamento canteiros 
Aplicação de adubor lorginicor e 
fertilizantes) 
Incorporação de adubor lorginicos 
e fertilizantes Imicro-trator1 
Incorporaç.30 de adubos lorginicor 
e fertiliranterl Imanuall 
Aplicação de fertilizantes quimicor 
em cobertura 
Plantio 
Irriga& de plantio 
Capinar 151 
Irrigação de manutenção. derbrota. 
remoção dor botaer laterais. con- 























TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  270.007.00 
2 - Manutengo - CUSTO PARA O ZPE  A ANO 
QUANTIDADE VALOR Cr$ 
ESPECIFICAÇAO UNID. 
~ P A N O  3"ANO 20 ANO Z PANO 
INSUMOS 
Fertilizantes qu im imr  
10.1O:lO I. 1.2 1.2 5.070.00 5.070.00 
Adubos orginims - - - - - 
Esterco de curral 1. 20-25 20-25 16.OW-20000 16.000-20.000 
Defensivos 
I n ~ e t i ~ i d a s  I 15 17 2.850.00 3230.00 
Fungicidar kg 40 44 8 000.00 8.800.00 
Acaricidar I 10 11 3.000.00 3300.00 
Erpalhanter I 2 2.5 140.00 175.00 
SERVIÇOS 
Aplicação de adubos orginicar DIH 100 5200.00 
Aplicação de adubos quimicor D I H  240 12.480.00 
Irrigavão de manutenção D/H 1W 5.200.00 
Derbrota. remoção de botóer 
laterais. controle de florada. pa- 
da de limpeza e formação D I H  200 10400.00 
Trator fitorranitárior D IH  144 160 7.488.00 8.320.00 
Colheita D I H  125 280 6.500.00 14560.00 
Clarrificação e embalagens D IH  1% 330 7.800.00 17.160.00 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  94.128.00 80.61 5.00 
PRODUÇAO (dz iha l  " 35 70 210.000.00 420 000.00 
RENDA LiOUIDA "'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  115872.00 339385.00 
" Contiderau-se um rendimento de 70.000 d ~ l h a .  
"' P r e ~ o  anual medi0 de 6.001dz 
Cultura em Estufa 
Cultivo da Roseira em Estmifa 
1 - Implantação 
ESPECIFICAÇAO UNID. OUANTIDADE VALOR 
I - INSUMOS 
Mudar un id  45.000-50.000 225.000- 250.WO 
Calc6reo dolomitico 1. 3 1.500.00 
Fertilizantes qufrnicos 
-Plantio4:14:8ou 4:16:8 1. 1.2 4896.00 
-Cobertura 10.10-10 t. 2.4 10.140.00 
Adubos orgãnicos 
Plantio 
Esterco de curral I. 40-50 3 2 . 0 0 0  50WO 
Farinha de orro 1. 4-5 18.000- 22.500 
Defensivor 
Inreticida I 5 950.00 
Fungicidar kY 15 3.000 
Acaricidar I 3 900.00 
Erpalhante I 1 70.00 
I1 - SERVIÇOS 
Aravão h l t r  3 570.00 
Aplicacão de caldreo DIH 3 156.00 
Gradagem hhr 3 570.00 
MarcacSo e levantamento canfeiror DIH 55 2860.00 
Aplica~ão de adubos lorgànicor e 
ferttlizantesi DIH 80 4.160.00 
Incorporacão de adubor lor$nicor 
e fertilizantesl 
Imicro-trator1 hltr 11 2090.00 
Incorporação de adubos lor@nicor 
e fertilizantes) 
(manual) h l t r  47 8.930.00 
Aplicacão de fertilizantes em emcober. 
tura DIH 320 16.640.00 
Plantio DIH 1 O0 5.200.00 
Irrigacão de plantio DIH 15 780.00 
Capina 1101 DIH 250 13.0W.W 
Irrigasao de manuten60 DIH 100 5.200.00 
Derbrota. remocão de botões lateraii. 
controle de florada. poda de limpeza 
e formação DIH 300 15.MX).OO 
Tutoramento individual DIH 60 3.120.00 
Tutararnento coletivo DIH 15 780.00 
Trator fitorranitãrior DIH 144 7.488.00 
Colheita DIH 150 7.800.00 
Clarrifieac3o e embalagem DIH 150 7.8W.00 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  446.700.00 
2 - Manutengo - CUSTOS PARA O 2? E 3: ANO 
QUANTIDADES VALOR Cr$  
UNID. 
ZOANO ZO ANO ZOANO ~ O A N O  
I - INSUMOS 
Fertilizantes químicos 10-10-10 
Adubos orginicos 






li - SERVIÇOS 
Aplicação adubos orgsnicor 
Aplicação de fertilizantes químicos 
Irrigação de manutenção 
Derbrota, remoção de botões late 
rais. controle de florada. poda de 
limpeza e formação 
Tratos fitossanitários 
Colheita 




TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 7.300.00 127,350.00 
OBSERVAÇAO: A partir do 2?ano. temos reformas de estufar 
Constru~ão de uma estufa.. 7.06 :: 50.0 m = 350 m2 
MATERIAIS 
Portes centrais de madeira rerrada 
ou eucalipto. com 5.00 m de com- 
primento e esperrura de 0.08 m 
Portes laterais de madeira rerrada 
ou eucalipto comum. com 4.00 m 
de camorimento. 0.08 x 0.08 m de 
espessura 
Escorar ou "mão francesa" de ma- 
deira serrada. com 150  m de com- 
primento e espessura de 0.04 x 0.03 
Cumeeira - peça de madeira serra. 
da ou eucalipta. com 0.05 x 0.06 m 
Tercar de madeira rerrada, com er- 
pessura de 0.05 x 0.06 m 
Ripas para prender o plástico inter- 
na e externamente, com 0.03 x 
0.02 m 
Pregos: 15 x 15 
17 x 21 
19x36  
Arame galvanizado. fio n?t8 
PIOstisos 
Opções de um: 
PVC - rolos de 50 x 1.70 m 
Polietilenor - rolor de 50 m x 
1.40 m 
Polietileno - rolor 
* PVC - rolor de 200 m x 4.00 m 
MAO.DE-OBRA 
Serviços de construção de estufa 
Serviços de colocação de pldstico 
Reparos diversos da madeira 
Substituis80 de pldrtim. caro use 
polietileno 
QUANTIDADES 
UNID. VALOR Cr$ 
I?ANO Z?ANO 3 0 ~ ~ 0  IPANO ZPANO  PANO 
unid. 17 - - 595.00 - 
unid. 21 - - 647.W - 
unid. 34 . -  - 765.00 - 
TOTAL 
OBSERVACAO: Em um hectare cabem aproximadamente 28 estufas de 350 m2. 
Atualmente está rendo usado o PVC - rolor de 200 x 4.00 m. 
FLUXO DE CAIXA 
Roseira de campo para 1.0 hectare. com mudas adquiridas 
ANO CUSTO PROOUÇÁO ldz.) RECEITA 
BRUTA 
o 1. 270.007.00 - - 
20 94.1 28.00 70.000 420.000.00 
3? 80.61 5.00 70.000 420.000.00 
TOTAL 444.650.00 140.000 840.000.00 
Roseira de estufa para 1.0 hectare. com mudas adquiridas 
ANO CUSTO RECEITA 
BRUTA 
TOTAL 1.499.31 8.00 250.000 1.900.000,OO 
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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. TCCNICOS DE PESQUISA 
Francisco de Paula Godinho 
Luiz Carlos Lopes 
2. TÉCNICOS DE ATER 
Hildebrando Lopes dos Santos 
Luiz Gomes Correia 
Salazar Ferreira de Azevedo 
Severino Rodrigues Costa 
Wilron Monteiro da Silva 
3. PRODUTORES RURAIS 
Geraldo Knofell 
Jose Carlos de Souza 
Masso Nakato 
Wilson Alves Pinto 
EPAMIG.MG 
UFV -Viçosa 
EMATER-MG -Juiz de Fora 
EMATER-MG - Belo Horizonte 
EMATER-MG - Belo Horizonte 
EMATER.MG -Juiz de Fora 
EMATER-MG - Igarapé 
Floricultor - Barbacena 
Floricultor - Barbacena 
Floricultor - Carandai 
Floricultor - Betim 
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n? 148. 
2. Sistemas de Produção para Arroz Irrigado. Pouso Alegre - MG. iunhol1976. Circular 
n0131. 
3. Sistemas de Produção para Arroz Irrigado. Z ~ n a  da Mata - MG, junholl976. Circular 
n? 149. 
4. Sistemas de Produçáo para Soja. Triângulo Mineiro. Alto Paranaiba e Paracatu. Ube. 
raba - MG, junhol1976, Circular n? 139. 
5. Sistemas de Produção para Milho e Feijão. Lavras - MG. junhol1976. Circular 
n? 150. 
6. Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto São Francisco e Metalúrgica - MG. 
julhol1976. Boletim no 10. 
7. Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto Paranaíba - MG. junhol1976. Boletim 
, n 0 l .  
8. Sistemas de Produção para Alho. Sete Lagoas - MG. dezembroll976. Circular n065. 
9. Sistemas de Produção para Tomate. Minas Gerais. iunhol1977. Boletim n? 1. 
10. Sistemas de Produção para a Cultura da Batata. Cambuquira - MG. agostol1977, Bo. 
letim n? 100. 
11. Sistemas de Produção para Algodão Herbáceo. Região Norte de Minas. Janaúba - 
MG, abri111978. Boletim n? 131. 
12. Sistemas de Produção para Cebola Transplantada. Zona da Mata - MG, outubro1 
11977. Boletim n? 123. 
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